Erinle não é uma “qualidade” de Osoosi. Considerado 
MASCULINO em parte da terra Yoruba e FEMININO em 
outra. Erinle é um(a) Orisa. 

ysiorisabrasil.com.br/Loja/erinle-nao-e-uma-qualidade-de-osoosi-considerado-masculino-em-parte-da-terra- 

yoruba-e-feminino-em-outra-erinle-e-um-orisa/ 

Orisa Brasil -Por Renata 10/09/2016 

Barcelos 

Na terra Yoruba dependendo da localidade, família e tradição os Orisa podem apresentar variações de cultos 
até mesmo variação de sexo. 

Esse é o caso do Orisa Erinle. Em uma parte da terra Yoruba Erinle é considerado um Orisa Masculino e em 
outra parte uma Orisa feminina. 

Nossa busca é exatamente mostrar a vocês uma visão ampla dos cultos, sem impor o que é uma verdade para 
todos. Para isso tentamos pesquisar a visão de vários estudiosos e sacerdotes que estiveram em diferentes 
partes da terra Yoruba. 

ERINLE COMO ORISA MASCULINO. ERINLE É UM ORISA NÃO É 
QUALIDADE DE OSOOSI: 

Baba Nathan Lugo - culto tradicional dos Orisa 

(https://www.facebook.com/oluwin) 

“E em ilobuu, ao lado de osogbo, eu assistí o festival de Erinle. Lá é um Orisa Masculino.” 

PIERRE VERGER: 
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Luís Emilio Marin 

(https://www.facebook.com/omoelegba) 

Fotos tiradas na iniciação de Luiz Emilio Marin ao Orisa Erinle proximo a Ibadan em Oyo - Nigéria 

Erinle - Luis Emilio Marin 
lya Erinle - foto de Luis Emilio Marin 
lya Erinle - foto de Luis Emilio Marin 
lya Erinle - foto de Luis Emilio Marin 
Erinle - Luis Emilio Marin 
Erinle - Luis Emilio Marin 

Idosu Erinle - Luis Emilio Marin 
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ERINLE COMO ORISA FEMININA. ERINLE É UMA ORISA NÃO É 
QUALIDADE DE OSOOSI: 


Bàbá Ònífá llésire Sówúnmí - Zarcel. - culto tradicional dos Orisa 

■ 

(https://www.facebook.com/zarcel.carnielli) 

“ERINLÈ (Òsòòsin): Grande caçadora, muito poderosa, tem forte ligação com a Magia (lyámi) e Òsanyin, para 
muitos é esposa de Ògún, para outros de Òsanyin e para outros ainda, é esposa de Olóògün Ede. Ligada aos 
Elefantes, é protetora das caçadoras. Cultuada para trazer prosperidade e coragem.” (facebook) 

Babá King Templo de Oduduwa Brasil: 

Esta iyá-Agbà (Mãe Anciã ou Mãe Idosa e Respeitável), de relação estreita com as lyami,é a orixá da caça, arte 
na qual, juntamente com Oxóssi, é discípula de Ogum. Associada à caça e à capacidade estratégica, Erinlé 
possui intuição e percepção aguçadas: por isso é cultuada para atrair agilidade e, de fato, traz sorte nos 
negócios e em assuntos relativos a dinheiro. Zeladora de assuntos familiares, é também a protetora dos 
humilhados e dos injustiçados. Ama a mata e a floresta, de cujos seres conhece as propriedades, e aprecia a 
vida ao ar livre. Orixá da fertilidade, é cultuada juntamente com Ossaim. É chamada de Ibualamo, que significa 
o poder de Erinle é retirado das profundezas da terra. Seus símbolos são óta (pedra de assentamento); irükèrè 
(cauda de animal que, após preparo artesanal e mágico, é carregada por sacerdotes e reis como sinal de 
realeza e poder); èjüwèrè (instrumento ritual semelhante ao irükèrè, feito de couro e, por vezes, enfeitado com 
búzios ou miçangas); búzios; òpa (bastão com dezesseis pássaros, forjado em metal); o sèkèrè (maracá); e o 
àdó (pequena cabaça utilizada para a conservação de pós de uso mágico e medicinal). Seu metal é o ferro e 
sua preferência são as roupas multicoloridas, as pulseiras de prata ou as confeccionadas com búzios e couro e 
os colares, também confeccionados com búzios e couro. 
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